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O estudo apresenta metodologia de cálculo para o Índice de Preços ao Consumidor Idoso (IPC-I) 
a partir da Pesquisa de Orçamentos Familiares e do Índice de Preços ao Consumidor de Viçosa 
(IPC-Viçosa) para o município de Viçosa-MG. Este estudo de caso teve como objetivo servir de 
referência para a construção de índices com foco na população idosa a partir de índices de preços 
para a população geral já estabelecidos. Os resultados mostraram que os domicílios com idoso(s), os 
quais compõem o IPC-I, gastavam parte substancial de seus rendimentos com os bens dos grupos 
habitação (29,87%), alimentação (27,17%), transporte (16,70%) e saúde e cuidados pessoais 
(16,31%). Passando para os valores dos índices, calculados entre dezembro de 2021 e março de 
2022, observou-se que o IPC-I foi superior em 0,70 ponto percentual ao IPC-Viçosa, indicando 
que a inflação para os domicílios com idoso (s) foi superior à verificada para os domicílios com a 
população geral. Portanto, dada essa diferença, conhecer os bens de maior peso no orçamento 
dos idosos, assim como seus respectivos preços, torna possível direcionar melhor recursos públicos 
para subsidiar a aquisição dos produtos mais essenciais e de maior peso para a população idosa.
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CONSUMER PRICE INDEX FOR THE ELDERLY IN VIÇOSA (IPC-I): CALCULATION 
METHODOLOGY BASED ON A CASE STUDY FOR THE MUNICIPALITY OF 
VIÇOSA-MG

This study presents a calculation methodology for the Elderly Consumer Price Index (IPC-I) based on 
the Family Budget Survey and the Viçosa Consumer Price Index (IPC-Viçosa) for the municipality of 
Viçosa-MG. This case study aimed to serve as a reference for the construction of indices focused on 
the elderly population, based on already established price indices for the general population. The 
results showed that households with elderly members, which comprise the IPC-I, spent a substantial 
portion of their income on goods from the following groups: housing (29.87%), food (27.17%), 
transportation (16.70%), and health and personal care (16.31%). Moving on to the index values, 
which were calculated between December 2021 and March 2022, it was observed that the IPC-I 
(Consumer Price Index - Elderly) was 0.70 percentage points higher than the IPC-Viçosa (Consumer 
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Price Index - Viçosa), indicating that inflation for households with elderly members was higher than 
that observed for households with the general population. Therefore, given this difference, knowing 
the goods that have the greatest weight in the budget of the elderly, as well as their respective 
prices, makes it possible to better direct public resources to subsidize the acquisition of the most 
essential and important products for the elderly population.

Keywords: price index; consumer; elderly; Viçosa-MG.

ÍNDICE DE PRECIOS AL CONSUMIDOR PARA PERSONAS MAYORES EN 
VIÇOSA (IPC-I): METODOLOGÍA DE CÁLCULO BASADA EN UN ESTUDIO  
DE CASO PARA EL MUNICIPIO DE VIÇOSA-MG.

Este estudio presenta una metodología de cálculo para el Índice de Precios al Consumidor para 
Personas Mayores (IPC-I) basada en la Encuesta de Presupuestos Familiares y el Índice de Precios al 
Consumidor de Viçosa (IPC-Viçosa) para el municipio de Viçosa, Minas Gerais. Este estudio de caso 
tuvo como objetivo servir de referencia para la construcción de índices enfocados en la población 
mayor, a partir de índices de precios ya establecidos para la población general. Los resultados 
mostraron que los hogares con miembros mayores, que conforman el IPC-I, destinaron una parte 
sustancial de sus ingresos a bienes de los siguientes grupos: vivienda (29,87%), alimentación 
(27,17%), transporte (16,70%) y salud y cuidado personal (16,31%). En cuanto a los valores del 
índice, calculados entre diciembre de 2021 y marzo de 2022, se observó que el IPC-I (Índice de 
Precios al Consumidor - Adultos Mayores) fue 0,70 puntos porcentuales superior al IPC-Viçosa 
(Índice de Precios al Consumidor - Adultos Mayores), lo que indica que la inflación en los hogares 
con personas mayores fue mayor que la observada en los hogares de la población general. Por lo 
tanto, dada esta diferencia, conocer los bienes que representan el mayor peso en el presupuesto 
de las personas mayores, así como sus respectivos precios, permite orientar mejor los recursos 
públicos para subsidiar la adquisición de los productos más esenciales e importantes para este 
grupo poblacional.

Palabras clave: índice de precios; consumidor; anciano; Viçosa-MG.

JEL: D12; E31. 

1 INTRODUÇÃO

O tema envelhecimento populacional tem sido recorrente nos meios político, 
acadêmico e científico dada a preocupação que vem gerando, principalmente, 
referente à previdência social e à saúde. Esse fenômeno de abrangência mundial 
variou em função: da velocidade, devido ao envelhecimento acelerado em alguns 
países em relação aos outros; da intensidade, pois em algumas nações a taxa de 
fecundidade caiu de forma expressiva; e do timing, já que existem países nos quais 
o processo de envelhecimento de suas populações iniciou-se há bastante tempo.

No Brasil, o processo de transição demográfica se deve, principalmente, a 
dois fatores: redução da mortalidade das pessoas em função do progresso técnico 
e como melhoria da infraestrutura básica, combate a doenças transmissíveis, entre 
outros; e controle da taxa de fecundidade (Fonseca Júnior e Lima, 2016).
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Entre as principais implicações resultantes desse processo, estão a pressão nos 
sistemas de saúde e seguridade social, a alta incidência da pobreza e a desigualda-
de social (Arango e Peláez, 2012). Sendo assim, à medida que a população idosa 
crescer, serão necessárias mudanças nos planos de ações dos governos em suas 
diversas esferas, pois esse fenômeno causa impactos como o aumento de custos 
previdenciários e de saúde, adiamento da aposentadoria, redução de benefícios, 
mudanças nos padrões de trabalho, entre outros.

No âmbito econômico, mais especificamente com relação ao consumo, uma 
nova proporção da população passa a demandar bens e serviços diferenciados, 
buscando preços e marcas que atendam suas necessidades, constituindo assim, 
um novo nicho de mercado que precisa ser aproveitado. Nesse contexto, conforme 
assinala Ballstaedt (2007), o envelhecimento populacional traz um novo perfil de 
consumidor, com diferentes valores, comportamentos e necessidades específicas. 

Considerando, então, que o idoso possui hábitos e necessidades específicos, sua 
demanda em termos de produtos e serviços se modifica com a idade, ou seja, ocorre 
uma mudança no padrão de consumo da pessoa idosa, e essa é uma das consequências 
da mudança na estrutura etária do país (Zanon, Moretto e Rodrigues, 2013). Dessa 
forma, a idade do consumidor é de grande relevância, visto que pessoas mais velhas, 
devido ao gosto ou à necessidade, não consomem os mesmos produtos e serviços 
que consumiam quando jovens (Neri et al., 2004; Camarano e Pasinato, 2004).

Nesse sentido, estudos que busquem identificar o padrão de consumo de 
domicílios com idoso(s) se fazem necessários e importantes, uma vez que podem 
contribuir para o entendimento dos fatores que ocasionam mudanças nesse padrão. 
De forma mais específica, o presente artigo tem como problema de pesquisa a análise 
do comportamento geral do nível de preços para a terceira idade por meio de um 
índice de inflação próprio. Conforme será abordado mais adiante, a construção 
de tal índice passa primeiro pela definição do padrão de consumo dessa população 
por meio de uma Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF). Enfatiza-se que essa 
abordagem é ainda pouco explorada na literatura, destacando-se, nesse tema, os 
estudos de Stewart (2008) e Fonseca Júnior e Lima (2016).

A relevância de um índice de preços específico para os idosos (pessoas com 60 
anos ou mais), denominado Índice de Preços ao Consumidor Idoso (IPC-I), reside 
no fato de que ele, ao captar o comportamento dos preços de bens e serviços que 
impactam o custo de vida dessa parcela crescente da população brasileira, pode ser 
utilizado pelos formuladores de políticas públicas, sobretudo nas áreas de saúde, 
habitação, alimentação e previdência.

Assim, para construir um índice que capte a inflação da terceira idade a ní-
vel municipal, tem-se o município de Viçosa, no estado de Minas Gerais, o qual 
tem experimentado grande desenvolvimento impulsionado pelo crescimento das 
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atividades da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Localizado no interior do 
estado, o município tem como característica o fato de ser uma cidade universitária, 
uma vez que o comércio e os serviços locais estão fortemente voltados para o aten-
dimento das demandas dos servidores e estudantes não só da referida instituição, 
como também das outras três universidades particulares existentes. A população, de 
aproximadamente 40 mil pessoas em 1980, alcançou o total de 76.430 habitantes, 
segundo dados do Censo Demográfico de 2022.5 Destaca-se ainda a presença de 
uma população flutuante, de aproximadamente 20.000 habitantes, formada pre-
dominantemente por estudantes universitários, conforme destacam Maria, Faria 
e Stephan (2014).

Em termos de população idosa, a cidade possui uma média de idosos (11,79%) 
maior do que a média nacional (10,04%).6 Silva (2022) destaca o aumento do 
número de pessoas com idade superior a 60 anos em Viçosa-MG, passando de 
13,15%, em 2006, para 19,06%, em 2020. Para os autores, esse aumento da 
população idosa no município reflete as melhorias na qualidade de vida, princi-
palmente em questões relacionadas à saúde, as quais impactam positivamente no 
aumento dos anos de vida. Logo, o número de idosos no município é crescente e 
esse fato pode trazer desafios aos gestores municipais na formulação de programas 
e projetos sociais para o presente e o futuro. 

No que se refere ao comportamento de preços de bens e serviços para o 
consumidor, o município de Viçosa tem um índice próprio calculado e divulgado 
mensalmente, desde 1985, pelo Departamento de Economia (DEE) da UFV, 
denominado Índice de Preços ao Consumidor de Viçosa (IPC-Viçosa). Em 2023, 
o valor anual do índice foi de 6,02%, sendo superior à inflação da economia 
brasileira, uma vez que o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou 
em 4,62% no referido ano. Essa inflação local maior do que a nacional pode ser 
explicada em função do contexto e realidade diferentes, com demandas de pro-
dutos e ofertas diferenciadas. Para o ano de 2022, o acumulado no ano ficou em 
10,09%, enquanto o IPCA foi de 5,79% (Cirino, Coelho e Silva, 2022, 2023). 
Esse fato leva a presumir que a inflação para a população idosa, também, poderá ser 
diferente ao observado para a população em geral, tendo em vista suas demandas e 
necessidades divergentes de outras faixas etárias, assim como diferem a população 
e o consumo considerados pelo IPC-Viçosa e pelo IPCA. 

No país, destacam-se o cálculo e a divulgação de três índices de preços para 
o consumidor idoso, conforme exposto a seguir.

5. Cidades. 2023. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/vicosa/panorama. Acesso em: 1o dez. 2023.
6. Censo Demográfico 2010. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/. Acesso em: 20 mar. 2019.
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1)	 Índice de Preços ao Consumidor – Terceira idade (IPC-3i): disponível 
desde 1994 e divulgado trimestralmente pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), tem como base o Índice de Preços ao Consumidor (IPC) dos 
Índices Gerais de Preço (IGP) da mesma instituição e foco nas famílias 
compostas por 50% ou mais de idosos (60 anos e acima) em sete capitais 
de estados do Brasil. 

2)	 Índice de Preços ao Consumidor 60+ (IPC 60+): disponível desde julho 
de 2021 e divulgado ocasionalmente de forma mensal pela Fundação 
Instituto de Pesquisa Econômicas (Fipe), tem como base o IPC da mesma 
instituição e foco nas famílias que possuem pessoas com 60 anos ou mais 
na sua composição para o município de São Paulo. 

3)	 Índice de Preços ao Consumidor Amplo 50+ (IPCA 50+): disponível 
desde maio de 2022 e divulgado mensalmente pelo Instituto de Lon-
gevidade MAG (Grupo Mongeral Aegon), tem como base o IPCA do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e foco nos domicílios 
chefiados por pessoas com 50 anos ou mais (denominadas pela pesquisa 
como longevos) em dezesseis capitais de estados do Brasil (Lima, 2022). 

Dessa forma, considerando a relevância desse segmento etário na cidade de 
Viçosa-MG, justifica-se a importância de se desenvolver um estudo acerca do padrão 
de consumo dos domicílios com idoso(s). Além disso, Viçosa-MG, tendo como 
particularidade ser uma cidade universitária, possui uma base de dados específica 
sobre o consumo de sua população, o IPC-Viçosa do DEE/UFV, o qual realizou 
POF no período 2017-2018 que retrata, entre outros aspectos, a realidade de 
consumo dos domicílios com idosos. 

Desse modo, calcular o índice de preços para a população idosa, denominado 
de IPC-I é importante, visto que essa população tem crescido rapidamente e uma 
grande parcela sua vive em situação de carência com baixa renda. Portanto, o co-
nhecimento da inflação para os domicílios com idoso(s) no município escolhido 
poderá contribuir para a adoção de medidas pelas autoridades municipais, além 
de se constituir, futuramente, num banco de dados com séries históricas para 
desenvolvimento de novos estudos com impactos nas cidades de médio porte 
como Viçosa-MG. Ademais, o presente artigo é uma sugestão metodológica para 
a construção de um índice de mesma natureza a partir de uma estrutura de coleta 
de preços previamente estabelecida para o cálculo convencional de inflação.

2 METODOLOGIA

Quando se pretende construir um índice de preços, é necessário inicialmente definir 
o grupo de análise, a estrutura de ponderação que reflita o padrão de consumo 
desse grupo e um histórico de preços de bens e serviços que compõem tal estrutura.
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No presente artigo, o grupo de análise são os idosos no município de Viçosa-MG, 
a partir dos dados da POF 2017/2018 realizada pelo DEE/UFV.

No que tange à estrutura de pesos, adotou-se o critério de considerar os gastos 
dos domicílios com pelo menos um idoso (60 anos ou mais) assim como é feito 
pelo IPC 60+ da Fipe. A escolha desse recorte deveu-se ao fato de que havendo pelo 
menos um idoso no domicílio, já haveria impacto do seu consumo no padrão de 
gasto da família.

Quanto ao histórico de preços, foi obtido junto ao IPC-Viçosa que, de for-
ma experimental, realizou a coleta de preços baseada na POF 2017/2018 entre 
os meses de dezembro de 2021 e março de 2022. Tal série de preços consistiu no 
preço médio nominal dos bens e serviços no referido período, com levantamento 
dos valores de 592 produtos em 289 estabelecimentos comerciais nos mais diversos 
bairros do município.

Feita esta introdução metodológica, as próximas três subseções abordam, 
respectivamente, a POF 2017/2018 no município de Viçosa-MG, a estrutura de 
ponderação e o procedimento de cálculo do índice IPC-I. 

2.1 POF 2017/2018 em Viçosa-MG

A fonte de dados do IPC-I, que teve como ponto de partida a POF 2017/2018, 
cujos detalhes estão disponíveis em Cirino (2025). A referida pesquisa foi reali-
zada por amostragem a partir da população composta por todos os domicílios 
familiares com menos de quatro unidades de consumo (ou seja, quatro famílias 
residindo em uma mesma moradia), localizados na zona urbana do município de 
Viçosa-MG, não sendo entrevistadas as habitações coletivas tais como pensões, 
repúblicas de estudantes, asilos e hospitais. Quando endereços de residências com 
essa classificação foram sorteados para compor a amostra, foram substituídos por 
componentes disponíveis na reserva amostral.

Antes de detalhar a referida pesquisa, torna-se importante descrever as 
principais características de Viçosa-MG. O município está localizado numa 
região montanhosa da mesorregião da Zona da Mata de Minas Gerais, região 
Sudeste do Estado, dentro da microrregião de Viçosa. Com área estimada de 
300,15 km2, é limitado pelos municípios de Teixeiras e Guaraciaba ao Norte; 
Paula Cândido e Coimbra ao Sul; Cajuri e São Miguel do Anta a Leste e Porto 
Firme a Oeste (figura 1). 
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FIGURA 1 
Localização geográfica do município de Viçosa-MG

Fonte: Maria, Faria e Stephan (2014). 
Obs.: Ilustração reproduzida conforme o original (nota do Editorial).

Segundo dados apresentados por Maria, Faria e Stephan (2014), a população 
viçosense triplicou nos últimos 44 anos. Tal processo foi marcado por significativa 
urbanização do município, cuja população urbana passou de 65,9% do total, em 
1970, para 93,2%, em 2014.

O município de Viçosa tem como característica marcante, a existência de uma 
população flutuante estimada de 20.000, composta basicamente por estudantes univer-
sitários, conforme aponta Cruz (2014). Além da UFV, o município conta com outras 
três instituições particulares de ensino superior: Faculdade de Viçosa (FDV), Centro 
Universitário de Viçosa (Univiçosa) e Universidade Norte do Paraná (Unopar). O autor 
destaca que a economia de Viçosa é bastante dependente dessa população flutuante, 
uma vez que o comércio e vários empreendimentos na área de prestação de serviços 
tem como importantes consumidores estudantes, servidores e professores, sobretudo 
da UFV. Nesse sentido, Viçosa caracteriza-se como uma cidade universitária, não só 
pela relevância das suas instituições de ensino, como também pela interdependência do 
município e da economia local com a UFV. Dessa forma, sua população é composta 
em maioria por jovens, conferindo uma dinâmica própria para o município, com 
ocorrência de festas e eventos frequentes.
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Adicionalmente, Viçosa é um polo regional de dezenas de outras cidades 
menores, além de lugarejos, vilas e pequenas comunidades, de onde se deslocam 
seus moradores, produtores rurais e pequenos comerciantes, na demanda por bens 
e serviços variados, uma vez que o município se destaca nas atividades urbanas de 
comércio e serviços.

No que se refere à atividade industrial, embora o município não tenha grande 
relevância no setor, possui empresas de destaque no ramo de vacinas e de produtos 
de cabelo, assim como na construção civil, setor moveleiro e serralherias. Em relação 
à agropecuária, a produção de café, milho, feijão, bovinos, suínos e frangos de corte, 
desenvolvida em propriedades de pequeno e médio porte são as mais importantes.

O perímetro urbano é bem servido pelas redes de água e energia elétrica, 
embora apenas razoavelmente pelo serviço de captação pluvial e esgotos, princi-
palmente nas áreas novas, habitadas por famílias de menor poder aquisitivo.

Segundo o IBGE,7 para o ano de 2020, Viçosa apresentou produto interno 
bruto (PIB) per capita de R$22.472,92, sendo o segundo da microrregião, o 273o 
do estado e o 2.490o do país. Para 2021, o salário médio mensal de trabalhadores 
formais foi de três salários-mínimos, sendo o primeiro da microrregião, o 15o do 
estado e o 152o do país. De acordo com o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), a Fundação João Pinheiro (FJP) e o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea),8 o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM) foi de 0,775, em 2010, colocando o munícipio em 11o no estado e o 
situando na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 0,700 e 0,799). 
A dimensão que mais contribuiu para o IDHM do município foi longevidade 
(0,883), seguida de renda (0,758) e educação (0,696).

Retomando à POF 2017/2018, cujos detalhes podem ser obtidos em Cirino 
(2025), o processo utilizado foi o de amostragem sistemática estratificada por bair-
ros. Esse método consiste, em cada bairro do município, na seleção de endereços 
em determinada sequência, separados no cadastro de elementos da população pelo 
intervalo sistemático de seleção. Esse intervalo é obtido pela razão tamanho da 
população/tamanho da amostra. Uma vantagem proporcionada por esse método 
é a de permitir a estratificação geográfica da amostra, garantindo que esta seja 
composta de elementos de todas as categorias socioeconômicas, sendo entrevistados 
indivíduos de todas as condições de moradia.

Para distribuir os questionários entre os bairros do município de Viçosa-MG, 
o critério foi que o número de questionários aplicados em cada bairro estivesse de 
acordo com a distribuição dos imóveis registrados no cadastro de Imposto sobre a 

7. Cidades. 2023. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/vicosa/panorama. Acesso em: 1o dez. 2023.
8. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: http://www.atlasbrasil.org.br/. Acesso em: 1o dez. 2023.
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Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU) utilizado, ou seja, distribuíram-se 
os questionários relativamente à quantidade de imóveis em cada bairro, de forma 
que os bairros estivessem representados na amostra conforme a sua participação 
no universo total. 

Os questionários foram aplicados entre outubro de 2017 e dezembro de 2018, 
abrangendo assim, todos os meses do ano. O total da amostra foi composto por 307 
domicílios, calculados de forma a representar estatisticamente a população de todos 
os domicílios do munícipio. Dessa amostra, fez-se o recorte de 113 domicílios para 
o cálculo das ponderações do IPC-I. Esse número refere-se aos domicílios (36,31% 
do total) nos quais havia pelo menos um idoso residindo, totalizando 167 idosos 
na amostra. Em tais domicílios, teve-se como média 2,93 pessoas residindo nestes. 
De acordo com Almeida e Kassouf (2004), a presença de um idoso no núcleo 
familiar, com a sua renda estável, altera a estrutura de consumo da família, além 
de colaborar para a redução da pobreza na referida unidade. 

2.2 Estrutura de ponderação utilizada na construção do IPC-I

A obtenção de uma cesta de consumo típica para a população de interesse, no caso, 
domicílios da amostra com pelo menos um idoso, passa pela definição de pesos para 
os bens e serviços consumidos por essa população. Essa estrutura de ponderação é fun-
damental, pois é através dela que as variações de preços dos produtos mais consumidos 
implicarão em maior impacto no valor final do índice na comparação com mudanças 
nos valores dos produtos de menor consumo. O peso para cada produto refere-se ao 
quociente entre o gasto médio mensal das famílias com idoso no produto e o gasto 
médio mensal total (com todos os bens e serviços) dessas famílias. 

Procura-se organizar os dados de modo a hierarquizar as despesas em agrupa-
mentos logicamente estabelecidos, isto é, de forma que fiquem juntas as despesas 
realizadas em categorias de consumo de mesma natureza. São os seguintes os 
níveis de hierarquia, em ordem decrescente de agregação: grupo, subgrupo, item 
e produto. Exemplificando: a alcatra é um produto que, juntamente com outros, 
forma o item carne bovina, que por sua vez pertence ao subgrupo alimentação no 
domicílio, pertencente ao grupo alimentação.

Feita essa classificação para os produtos componentes da cesta de mercadorias 
com os respectivos gastos, pode-se dar início à fase seguinte, que é a definição das 
estruturas de peso.

A partir do conjunto de produtos com seus respectivos custos, obtém-se o 
gasto médio das famílias com cada produto, o que, totalizando, representará o custo 
médio da cesta. A totalização do gasto médio das famílias é feita da seguinte forma: 
os somatórios dos gastos médios com os produtos integrantes de item correspondem 
ao custo daquele item. O custo do subgrupo é o somatório dos custos dos itens 
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que o compõem. Por sua vez, o custo de cada grupo é o somatório dos custos dos 
subgrupos que o integram. Finalmente, a soma dos custos dos grupos resultará 
no custo total da cesta. A estrutura de ponderação, ou seja, o peso de cada grupo 
na cesta é a participação percentual do seu custo no valor total da cesta. Desse 
modo, o somatório dos pesos de todos os grupos resultará no valor igual a 100. O 
mesmo procedimento é adotado para o cálculo dos pesos dos subgrupos integrantes 
de cada grupo e, assim, sucessivamente, até chegar ao cálculo em nível de itens.

2.3 Procedimento de cálculo do IPC-I

Para se calcular um índice de preços ao consumidor, utiliza-se o conceito de Ín-
dice de Custo de Vida (ICV), descrito aqui com base em Hoffmann (2006). Tal 
índice tem como objetivo captar em que medida as variações de preços impactam 
nas despesas de uma família típica. Para tanto, deve-se considerar os preços dos 
produtos consumidos por esta.

O ICV constitui-se por uma média ponderada dos preços relativos desses 
produtos, sendo que o fator de ponderação é a proporção das despesas com 
esses produtos nas despesas totais de uma família típica durante certo período. 
Considerados n produtos, o ICV no mês t é dado conforme: 

, com 	  (1)

Em que:  é o preço do produto no período t; , o preço do produto no 
período 0; , peso do produto; e i, variando de 1 a n, são os n produtos conside-
rados na POF. 

Dessa forma, o aumento do custo de vida em um mês, , com relação ao 
mês anterior,  é dado por:

 	 (2)

Seja 100.  a variação percentual no preço do i-ésimo produto do orça-
mento, tem-se:

 	 (3) 

Substituindo (3) em (2), obtém-se:

 

Como , então:

 

Ou, em porcentagem:

 	 (4)
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A equação (4) indica que a variação percentual no valor do ICV para um mês 
específico, em relação ao mês anterior, é o resultado da segunda expressão à direita 
da igualdade. Assim,  é a variação percentual causada pela mudança no 
preço do i-ésimo produto do orçamento. Dessa forma, assumindo aumento de 
10%  no preço da alcatra, cujo peso pela POF 2017/2018 de Viçosa, 
recorte para domicílios com idosos, é , o ICV apresentará aumento de 
100.0,10.0,0075 = 0,075%, mantidos constantes os preços dos demais produtos 
do orçamento das famílias consideradas.

Pelo cálculo anterior, observa-se que a contribuição, em termos percentuais, 
de um produto para o valor do ICV é dada pelo produto da sua variação de preço 
pelo seu peso dividido pelo valor total do índice. 

Considerando os pesos obtidos pela POF 2017/2018 de Viçosa, recorte para 
domicílios com idosos, que incluíram um total de 592 produtos, o cálculo do 
IPC-I considerando tais pesos é dado por:

 	 (5) 

Em que os três primeiros pesos se referem, respectivamente, aos pesos dos pro-
dutos um, dois e três, e o último peso é referente ao peso do último produto (592). 

Destaca-se que a equação (5) é uma média ponderada das variações entre o 
preço do mês 1 e o preço do mês 0, sendo os pesos dados pela participação dos 
gastos de cada produto na despesa total da família típica considerada, os quais o 
somatório para todos os produtos é igual a 1 ou 100%. 

A equação (5) fornece, portanto, o valor da variação média de preços para o 
período, considerando todos os produtos no cálculo. Seguindo a mesma lógica, é 
possível obter essa variação em nível de item, subgrupo e grupo, sendo que nesses 
casos, considera-se o somatório de pesos dos produtos constantes de cada divisão. 
Por exemplo, para calcular a variação de preços média para o item carne bovinas, 
deve-se somar as variações de preço de cada produto multiplicado pelo seu respectivo 
peso e dividir o resultado pelo somatório dos pesos dos produtos inclusos nesse 
item. Já para o subgrupo alimentação no domicílio, deve-se somar as variações de 
preço de cada produto multiplicado pelo seu respectivo peso e dividir o resultado 
pelo somatório dos pesos dos produtos inclusos em todos os itens desse subgrupo. 
Por fim, para o grupo alimentação, deve-se somar as variações de preço de cada 
produto multiplicado pelo seu respectivo peso e dividir o resultado pelo somatório 
dos pesos dos produtos inclusos em todos os subgrupos desse grupo.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O IPC-I foi estruturado em nove grupos de despesas similarmente aos grupos que 
compõem o IPC-Viçosa, o qual calcula o índice de inflação para domicílios em 
geral na cidade de Viçosa-MG, quais sejam: alimentação; vestuário; habitação; ar-
tigos de residência; transporte; comunicação; saúde e cuidados pessoais; educação; 
e despesas pessoais. Destaca-se que tais grupos são os mesmos considerados pelo 
IPCA, tido como o índice refletor da inflação oficial do Brasil.

Ressalta-se que a discussão dos dados nesta seção foi feita por meio de 
análise comparativa dos resultados apresentados pelo IPC-I e IPC-Geral, isto 
é, a análise comparativa foi realizada entre domicílios com idoso(s) e todos os 
domicílios entrevistados pela POF 2017-2018, uma vez que o IPC-Viçosa não 
calcula o índice para domicílios sem idoso(s). Obviamente, por se tratar de um 
estudo pioneiro em relação à criação de um índice de inflação para domicílios com 
idoso(s) em Viçosa-MG, não foram encontrados outros estudos que retratassem 
a realidade local encontrada para referendar a discussão. Assim sendo, quando 
os resultados eram passíveis de serem ampliados para a realidade nacional, a 
discussão feita foi considerando tal contexto. 

Os resultados apresentados na tabela 1 mostram que os domicílios com 
idoso(s), os quais compõem o IPC-I, gastavam parte substancial de seus rendi-
mentos com produtos e/ou serviços dos grupos habitação (29,87%), alimentação 
(27,17%), transporte (16,70%) e saúde e cuidados pessoais (16,31%). Nota-se 
que os grupos transporte e saúde e cuidados pessoais apresentavam pesos maiores 
no IPC-I quando comparado ao IPC-Geral, ou seja, suas participações percentuais 
eram maiores para os domicílios com idoso(s) do que para os domicílios em geral.

TABELA 1 
Participação relativa dos grupos e subgrupos de despesas no IPC-I e IPC-Geral, por 
ordem decrescente – Viçosa-MG (2020)
Em (%)

Grupos e subgrupos IPC-I IPC-Geral 

Habitação 29,87 33,46

Despesas com moradia 20,30 24,98

Serviços domésticos 3,53 1,46

Alimentação 27,17 30,55

Alimentação no domicílio 25,50 28,38

Alimentação fora do domicílio 1,67 2,17

Transporte 16,70 15,64

Transporte particular 14,51 13,98

Transporte coletivo 2,19 1,66
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Grupos e subgrupos IPC-I IPC-Geral 

Saúde e cuidados pessoais 16,31 11,16

Outros gastos com saúde 5,92 3,22

Remédios e produtos farmacêuticos 4,77 2,79

Assistência à saúde 3,41 3,04

Higiene e cuidados pessoais 2,21 2,12

Vestuário 2,92 3,33

Roupas 1,77 2,15

Calçados e acessórios 0,80 0,89

Artigos de cama, mesa e banho 0,34 0,25

Despesas pessoais 2,57 2,15

Serviços pessoais 1,29 1,03

Lazer e esportes 0,90 0,79

Educação 2,17 1,71

Mensalidades e taxas escolares 2,12 1,60

Material escolar 0,04 0,11

Artigos de residência 1,53 1,23

Eletrodomésticos 0,54 0,25

Mobiliário e acessórios 0,39 0,51

Eletrônicos 0,30 0,19

Comunicação 0,75 0,77

Despesa com telefone 0,73 0,72

Despesa com correio 0,01 0,05

Fonte: Cirino (2025) e Silva (2022) a partir de dados da POF – DEE/UFV (2017-2018). 

No grupo habitação, nota-se que a participação percentual do subgrupo des-
pesas com moradia, nas quais estão incluídos produtos como aluguel residencial, 
condomínio, acesso à internet, TV por assinatura, gás, entre outros, era menor 
para o índice de inflação para os domicílios com idoso(s) do que para os domicílios 
em geral. No IPC-I, o peso relativo de despesas com moradia era inferior em 4,68 
ponto percentual (p.p.) comparado com o IPC-Geral. Para Fonseca Júnior e Lima 
(2016), essa situação pode ser associada ao fato de despesas de moradia com serviços 
administrados, como internet e TV por assinatura, produtos de peso alto no índice 
para a população em geral, possuírem peso inferior para os domicílios com idoso(s), 
uma vez que estes tendem a consumir menos esses tipos de serviços em comparação 
com outras faixas etárias, as quais são totalidade nos domicílios sem idoso(s).

Com relação ao grupo alimentação, apesar de, no IPC-I (27,17%), o peso 
desse grupo ser menor do que o registrado pelo IPC-Geral (30,55%), a parti-
cipação percentual relativa do subgrupo alimentação no domicílio foi superior 
dentro desse grupo (93,85%) para domicílios com idoso(s) na comparação com 
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todos os domicílios (92,90%). Isso pode estar associado ao fato de os membros 
idosos dos domicílios geralmente serem aposentados e estarem fora do mercado 
de trabalho, ficando mais tempo em casa, logo, realizando mais refeições na re-
sidência, isso pode não ocorrer para nenhum dos membros nos domicílios sem 
idosos, os quais podem ter maior necessidade de realizarem refeições fora em 
virtude das suas atividades no mercado de trabalho e/ou educacionais (Fonseca 
Júnior e Lima, 2016). Ademais, os idosos necessitam de uma alimentação mais 
rica e equilibrada em termos nutricionais, o que pode levar ao aumento dos gastos 
com alimentação no domicílio para estes. Esse mesmo resultado foi encontrado por 
Fonseca Júnior e Lima (2016) para o índice de preços para idosos no município 
de Goiânia, capital do estado de Goiás. 

No que se refere ao grupo transporte e seus subgrupos, observa-se, pelos dados 
da tabela 1, que seus pesos eram superiores para o IPC-I em comparação ao regis-
trado no IPC-Geral. Embora o idoso possua a gratuidade da passagem de ônibus 
coletivo urbano, intermunicipal e interestadual, o que levaria a menores gastos com 
esse produto, os demais membros do domicílio podem ter a necessidade maior de 
uso desse serviço, além de transporte escolar, combustíveis e taxas, e manutenção 
e reparo de veículos, explicando, dessa forma, os maiores pesos dentro do IPC-I. 
Além disso, a distância entre os bairros e o centro da cidade pode fazer com que 
os gastos com deslocamento (combustíveis, táxi, aplicativos de transporte, etc.) 
impactem no orçamento dos domicílios com idoso(s). 

No grupo saúde e cuidados pessoais, o IPC-I (16,31%) apresentou peso superior 
ao IPC-Geral (11,16%). Os pesos relativos dos subgrupos outros gastos com saúde 
(5,92%) e remédios e produtos farmacêuticos (4,77%) correspondem a 36,30% 
e 29,24%, respectivamente, dos gastos dos domicílios com idoso(s) com saúde e 
cuidados pessoais. Para os domicílios em geral, os valores eram de 3,22% para o 
subgrupo outros gastos com saúde, e de 2,79% para remédios e produtos farmacêu-
ticos, equivalentes a 28,85% e 25%, respectivamente. Observa-se ainda que, nesse 
grupo, mais de 86% dos gastos dos domicílios com idoso(s) de Viçosa-MG estavam 
relacionados a medicamentos e assistência à saúde, ao passo que para os domicílios 
em geral o valor era de 81%. Esse resultado está de acordo com o esperado, já que 
os membros idosos dos domicílios com idoso(s) gastam mais com saúde devido à 
elevação das incidências de doenças crônicas e, com isso, das despesas com serviços 
médicos, internações e tratamentos. Como essa realidade não é a regra nos domicílios 
em geral, explica-se a diferença entre os valores dos pesos encontrados para o grupo 
saúde e cuidados pessoais entre os dois tipos de domicílios analisados.

Para os demais grupos, a diferença entre os gastos de domicílios com idoso(s) 
e domicílios gerais foi inferior a 0,43 p.p., indicando valores muito próximos entre 
os grupos. Dentre esses, os grupos despesas pessoais (2,57%), educação (2,17%) e 



planejamento e políticas públicas | ppp | n. 73 | maio-ago. 2025 [2026]254

artigos de residência (1,53%) apresentaram pesos relativos maiores, ainda que em 
pequenas proporções, no IPC-I. Isso pode ser associado às necessidades dos membros 
idosos do domicílio, por terem certa dificuldade ao desempenhar algumas atividades 
que requerem aptidão física, despender parte de sua renda com serviços de barbearia, 
cabeleireiro e manicure. Em relação ao grupo educação, pode-se inferir que o idoso 
contribuía com a formação educacional dos membros de seu domicílio, considerando 
que 42,48% dos idosos residiam com filhos, netos e outros parentes, fazendo com que 
essas residências percam parte de seu poder de compra em virtude de reajustes nos 
produtos desse grupo. Já no grupo artigos de residência, a pessoa idosa necessita, muitas 
vezes, do auxílio de equipamentos eletrodomésticos no desempenho das atividades 
cotidianas, o que explicaria os maiores pesos desse grupo no IPC-I comparados com o 
IPC-Geral. Por outro lado, verifica-se, pelos dados da tabela 1, que os domicílios com 
idoso(s) tinham gastos ligeiramente menores com o grupo vestuário e praticamente 
idênticos aos domicílios no geral no grupo comunicação.

Faz-se importante destacar que a soma dos quatro grupos de maiores pesos 
(habitação, alimentação, transporte, e saúde e cuidados pessoais) para os domicílios 
com idoso(s) no IPC-I correspondia a 90% do dispêndio familiar. Dessa forma, o 
consumo entre os demais grupos limitava-se a 10% do orçamento do domicílio.

Na tabela 2, podem ser verificados os produtos que possuíam a maior partici-
pação percentual, em seus respectivos grupos de despesa, no IPC-I e no IPC-Geral. 
Observa-se que para os grupos alimentação, transporte, e saúde e cuidados pessoais, 
importantes grupos de despesas, além de despesas pessoais e comunicação, os produtos 
que apresentaram maiores participações percentuais dentro dos índices eram os mesmos.

TABELA 2 
Produtos de maior participação percentual (peso) em seus respectivos grupos de 
despesa – Viçosa-MG (2020)
Em (%)

Grupo
IPC-I IPC-Geral 

Produto Peso Produto Peso 

Habitação Energia elétrica 5,50 Aluguel residencial 7,32

Alimentação Arroz tipo 1 1,73 Arroz tipo 1 1,91

Transporte Automóvel de passeio 9,53 Automóvel de passeio 9,06

Saúde e cuidados pessoais Plano de saúde 5,54 Plano de saúde 3,14

Vestuário Calça jeans – feminina adulto 0,22 Tênis – masculino adulto 0,27

Despesas pessoais Cabeleireiro 0,55 Cabeleireiro 0,47

Educação Mensalidade pós-graduação 0,61 Mensalidade ensino superior 0,43

Artigos de residência Fogão a gás ou elétrico 0,15 Aparelho celular 0,13

Comunicação Conta de telefone celular 0,56 Conta de telefone celular 0,52

Fonte: Cirino (2025) e Silva (2022) a partir de dados da POF – DEE/UFV (2017-2018). 
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No grupo habitação, o produto que apresentou a maior participação percen-
tual no IPC-I foi a energia elétrica, o que pode ser associado ao fato de o membro 
idoso passar mais tempo em casa e despender maior tempo em atividades de lazer 
que consomem energia elétrica como assistir TV, ouvir músicas, acessar à internet, 
entre outros (United Nations, 2007), embora esse consumo seja menor do que 
para outras faixas etárias. Ressalta-se que, no IPC-Geral, o produto com maior 
peso era o aluguel, onde 25,41% dos imóveis visitados para a realização da POF 
(2017-2018) eram alugados, tendo esses domicílios gastos com o referido produto. 

Em relação ao grupo alimentação, embora o produto arroz tipo 1 tenha 
apresentado o maior peso para os dois índices analisados, vale destacar que esse 
grupo é composto por diversos outros produtos com peso significativo, fazendo 
com que o referido grupo tenha peso relativo expressivo dentro do IPC-I.

Quanto ao grupo transporte, o produto de maior peso relativo para o IPC-I e 
IPC-Geral era o automóvel de passeio. Ressalta-se o crescimento da frota de auto-
móveis de passeio em Viçosa-MG, onde em 2006, de acordo com dados do IBGE,9 
a cidade possuía cerca de 11.411 automóveis, passando para um total de 22.992 em 
2020. Ou seja, esse crescimento de 101,49% em 14 anos, revela que a aquisição de 
automóveis de passeio no município tem crescido ao longo do tempo. Considerando 
que esse produto apresenta preços elevados para sua aquisição, é possível inferir que 
o maior peso desse produto (9,53%) e (9,06%) dentro dos índices, respectivamente, 
pode estar vinculado ao seu valor monetário. 

Um outro resultado que chama atenção na tabela 2 é o peso do produto plano 
de saúde, no grupo saúde e cuidados pessoais, dentro do IPC-I. Embora sejam 
esperados pesos maiores para esse grupo dentro do índice, ressalta-se que em função 
do avanço da idade, aumenta-se a necessidade dos domicílios com idoso(s) de se 
vincularem a um convênio de saúde. De modo geral, o produto plano de saúde 
tem um peso significativo para os domicílios brasileiros. Para aqueles que possuem 
idosos em sua composição, esse peso é ainda maior, uma vez que seu custo aumenta 
conforme o avanço da idade dos usuários. Ademais, pessoas idosas sofrem mais 
de doenças crônicas que requerem acompanhamento médico constante e exames 
mais especializados e de maior valor, elevando o custo das despesas para plano de 
saúde, o qual, por sua vez, acaba sendo repassado para as famílias. 

Quanto ao grupo educação, embora apresente peso relativo pequeno no 
IPC-I, faz-se importante destacar que a mensalidade de cursos de pós-graduação 
foi o produto de maior participação percentual nesse grupo. Isso revela que os 
idosos desses domicílios poderiam estar contribuindo para a formação acadêmica 
de outros membros e que um reajuste no valor das mensalidades acaba afetando 
o poder de compra dessas unidades domiciliares. 

9. Cidades, 2021. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/. Acesso em: 3 out. 2021.
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Em termos de valores do índice que capta a inflação para os domicílios com 
idoso(s), o IPC-I registrou em seus primeiros cálculos, nos meses de dezembro de 
2021 a março de 2022, os valores demonstrados na tabela 3. 

TABELA 3 
Índices calculados para o IPC-I e para o IPC-Geral no período de dezembro de 2021 a 
março de 2022 –Viçosa-MG (2022)

Mês/Ano IPC-I (%) IPC-Geral (%) Diferença (IPC-I - IPC-Geral) (p.p.)

Dezembro/2021 0,51 0,71 -0,20

Janeiro/2022 2,78 2,06 0,72

Fevereiro/2022 2,05 1,89 0,16

Março/2022 2,91 2,92 -0,01

Acumulado 4 meses 8,49 7,79 0,70

Elaboração dos autores.

O primeiro ponto a se destacar, pelos dados da tabela 3, é que os valores 
registrados pelo IPC-I, em Viçosa-MG, fecharam em três dos quatro meses ana-
lisados na mesma unidade do IPC-Geral. Destaca-se o mês de janeiro de 2022, 
em que produtos com participação percentual mais elevado para domicílios 
com idoso(s) sofrem reajustes no referido mês, em decorrência do aumento do 
salário-mínimo, como é o caso dos preços do serviço de empregada doméstica 
e diarista, mensalidade do ensino médio, pós-graduação, cursos preparatórios e 
de idiomas, e outros produtos e serviços repercutindo diretamente no valor do 
IPC-I (2,78%).

Assim sendo, como o grupo despesas pessoais que, também, tem peso mais 
elevado para os domicílios com idoso(s) para as despesas com cabelereiro, manicure, 
esteticista, mensalidade de clubes, despachante, lavanderia, entre outros que, geral-
mente, têm seu reajuste no início do ano, somado ao reajuste do salário-mínimo 
que afeta o reajuste de outros serviços, ocorre um impacto nos primeiros três meses 
do ano, fazendo com que a inflação para esses domicílios tenda a ser maior nesse 
período do que a registrada para os domicílios em geral, assim como ressaltado, 
também, no estudo de Fonseca Júnior e Lima (2016).

Para esses autores, no primeiro trimestre do ano, os índices tendem a ser 
mais elevados, uma vez que, além do reajuste do salário-mínimo, o período de 
entressafra de diversos produtos primários (tomate, batata, abobrinha, repolho, 
entre outros) também contribui para níveis mais elevados de inflação no início 
do ano. Alguns fatores que são capazes de explicar ou que influenciam a inflação 
para os domicílios com idoso(s) são os fatores sazonais e os não sazonais como 
choques inesperados de preços, comportamentos cíclicos, quebra de safra, entre 
outros (Fonseca Júnior e Lima, 2016).
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Outro ponto que merece destaque é a tendência de a inflação calculada pelo 
IPC-Viçosa, historicamente, apresentar um patamar mais elevado de inflação quan-
do comparados com outros índices, como o IPCA por exemplo, o que refletirá no 
IPC-I, uma vez que esse índice foi estruturado utilizando a mesma base de preços. 
Observa-se, também, que os valores registrados para os dois índices não destoam 
fortemente entre si, o que pode revelar que o comportamento dos índices é, em 
grande parte, explicado pelo comportamento de produtos que apresentam níveis 
gerais de preços bem definidos ao longo do ano.

Detalhando o comportamento dos índices – IPC-I e IPC-Geral – para os meses 
analisados, tem-se que, em dezembro de 2021, o grupo com maior inflação para 
o valor dos referidos índices foi alimentação (0,67% e 0,34%), respectivamente, 
conforme pode ser visualizado na tabela 4.

TABELA 4 
Variações mensais do IPC-I e do IPC-Geral nos meses analisados – Viçosa-MG (2022) 
Em (%)

Grupos

Dezembro 2021 Janeiro 2022 Fevereiro 2022 Março 2022 

IPC IPC IPC IPC 

I Geral I Geral I Geral I Geral

Alimentação 0,67 0,34 0,59 0,68 1,31 1,44 2,39 2,48

Vestuário -2,55 -1,56 3,27 4,27 0,97 1,63 4,70 5,00

Habitação 1,10 1,04 3,10 2,74 0,63 0,48 0,90 0,96

Artigos de residência -0,37 1,49 -2,85 -4,26 3,23 2,98 -0,78 0,65

Transporte 0,29 1,63 3,58 1,45 7,24 6,56 10,56 10,02

Comunicação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Saúde e cuidados pessoais 0,00 0,19 3,64 3,45 1,07 1,27 0,51 0,85

Educação 0,00 -0,02 13,35 6,46 0,25 0,56 0,10 -0,48

Despesas pessoais 1,35 1,0 6,17 5,78 1,67 1,10 0,68 0,61

Índice mensal 0,51 0,71 2,78 2,06 2,05 1,89 2,91 2,92

Elaboração dos autores.

Para o valor do índice no mês de janeiro de 2022, as maiores inflações foram 
verificadas, respectivamente, nos grupos educação (13,35% e 6,46%), despesas 
pessoais (6,17% e 5,78%), habitação (3,10% e 2,74%) e alimentação (0,59% 
e 0,68%), em grande parte devido ao reajuste do salário-mínimo que repercute 
em aumentos de preços de diversos produtos que compõem os referidos grupos. 
Em fevereiro de 2022, as maiores inflações dentro dos índices foram verificadas, 
respectivamente, nos grupos habitação (0,63% e 0,48%), alimentação (1,31% e 
1,44%) e artigos de residência (3,23% e 2,98%). Já para o mês de março de 2022, 
as maiores inflações dentro dos índices foram verificadas nos grupos alimentação 
(2,39% e 2,48%) e transporte (10,56% e 10,02%), respectivamente.
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Com relação ao grupo transporte, o destaque foi a elevação de preço no item 
transporte particular, em função do aumento no preço médio dos combustíveis. 
Esses aumentos foram o reflexo do reajuste, de até 24,9%, anunciado pela Petrobras 
a partir do dia 11 de março de 2022.

Tais reajustes acabaram por refletir no custo dos fretes dos alimentos, combi-
nado com fatores climáticos específicos de cada cultura, que provocaram elevação 
disseminada nos preços dos produtos do grupo alimentação. Esse grupo, por sua vez, 
é um dos grupos de maior participação percentual dentro dos índices (IPC-Geral 
e IPC-I). Nota-se, dessa forma, que o referido grupo impactou nos valores finais 
dos índices em todos os quatro meses analisados. Ao analisar os valores mensais 
calculados para o IPC-I, no período analisado, verificou-se que, de modo geral, a 
inflação afetou mais os domicílios com idoso(s). A inflação para essas residências 
foi de 8,49% acumulada em quatro meses, enquanto para os domicílios em geral, a 
inflação registrada pelo IPC-Geral foi de 7,79% no mesmo período, gerando uma 
diferença de 0,70 p.p. Interessante observar que o estudo Consumer [...] (2012) 
também observou esse resultado, comparando índice de preço para idosos com 
índice de preços geral para a economia dos Estados Unidos no período de 1982 a 
2011. E, assim como no presente artigo, a justificativa foi o maior aumento dos 
preços para bens e serviços de grande peso no orçamento dos idosos, tais como 
despesas ligadas à habitação de modo geral. Da mesma forma, o estudo de Fonseca 
Júnior e Lima (2016) também encontrou o mesmo resultado comparando esses 
mesmos tipos de índices para o município de Goiânia entre 2010 e 2014.

Embora o valor calculado do IPC-I não tenha destoado fortemente do 
IPC-Geral, percebe-se que os domicílios com idoso(s) são mais afetados pela 
inflação em relação aos domicílios em geral, haja vista que o padrão de consumo 
dos domicílios com idoso(s) é composto pelos grupos de produtos, habitação, 
alimentação, transporte, e saúde e cuidados pessoais, os quais somados atingem 
90% do dispêndio deles. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo propôs metodologia de cálculo para o IPC-I a partir da POF e do IPC-Viçosa 
para o município de Viçosa-MG.

Em relação aos grupos de maior peso no orçamento das famílias com idoso(s), 
esses foram, respectivamente, habitação, alimentação, transporte, e saúde e cuidados 
pessoais, os quais em conjunto, corresponderam a 90% do dispêndio familiar em 
tais domicílios. 

Destaca-se que os valores do IPC-I e do IPC-Viçosa não apresentaram resul-
tados discrepantes no período levantado, indicando que a construção do primeiro 
a partir do segundo gerou resultados confiáveis. Na comparação entre tais índices, 
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observou-se que a inflação para os domicílios com idoso(s) foi superior à verificada 
para os domicílios com a população geral.

Dessa maneira, a construção e cálculo de um índice específico que capta 
a inflação para os domicílios com idoso(s), em Viçosa-MG, permitiu verificar 
que a inflação no município tem diminuído mais o poder de compra desses 
domicílios que dos domicílios em geral, podendo fazer com que as demandas e 
necessidades de ambas as categorias de domicílios analisadas sejam acentuadas.

O cálculo do IPC-I pode contribuir na geração de discussões sobre melho-
rias das políticas públicas existentes, bem como na criação de outras que visem o 
bem-estar da população idosa, uma vez que tanto as políticas quanto os benefícios 
existentes não garantem, por si só, uma melhoria real no poder de compra dos 
domicílios com idoso(s).

Entre os pontos limitantes do estudo, salienta-se que, por se tratar de um 
estudo de caso, os resultados encontrados são referentes à uma amostra específica, 
qual seja, domicílios com idoso(s) no município de Viçosa-MG, não podendo as 
conclusões serem generalizadas para os domicílios com idoso(s) do país ou mesmo 
de outros municípios. Apesar disso, o artigo cumpre o seu objetivo de propor 
metodologia para a construção de índices com foco na população idosa a partir 
de índices de preços para a população geral já estabelecidos.
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